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Este é o segundo número do Naf Kesher .

coajunto Techud Habonim - Dror e todos entendemos a

necessidade cada vez maior de realizações em conjum

to. É como

frisou num

nas: " Não8

a
nião. Isso

-lo", ..

apresentar

Tacoyv Tsur (maskir do Kibutz Hameuchad )'

debate sobre a união das tmuot kibutzia-

temos mais que discutir o porquê da u =

é um fato. Temos É que tratar de efebivá

A união dos movimentos juvents pode ainda

um outro fator positivo: se estamos em

vias de construir um novo movimento conjunto, que !

melhor oportunidade do que essa para pararmos e re-

pensarmos o que tem sido nossos movimentos até ago-

ra, e mais uma vez nos colocarmos diante da célebre

pergunta:"Para onde?",

 
Tnuá é Movimento, e faz parte desta dinâmica o eterno questionamento de nossos!

valores;pois se somos um movimento educativo, devemos no mínimo viver em contínuo proces-

so de renovação. Não estamos falando aqui de simpl:s devaneios ideológicos que podem le —

var ao medo de se afirmar qualquer coisa, ou ainda pior ao niilismo, mas sim estamos fa —

lando do salutar exercício do pensar.

A nossa intenção era a de fazermos do Daf Kesher um despretensioso órgão de in-

- ‎גי , , . .
formação, onde os chaverim dos vários ishuvim pudessem receber notícias relativamente a -

tuais do que passa no Movimento, bem como na realidade israeli, Acreditamos que no que

ca as ativilades do movimento temos nos dado bem, mas quando nos referimos & realidade

raeli a tarefa se apresenta ingrata, pois, na

instabilidade dos acontecimentos políticos fica realmente diffeijl afirmar alguma coisa

que seje in teiramante válida no dia seguinte.

atual dinâmica dos acontecimentos e pela.

 



הופ!
Uma das funçoes basicas do Daf Kesher !

é a de procurar ser um elo entre os chaverim

de nosso movimento espelhados por todos os !

snifim onde atuamos.

Talvez a melhor forma de fazer este in-

tereâmbio, seja a troca de maior informaçao!

possível a respeito de nossa Tnuá no mundo e

neste Daf Kesher, além das costumeiras chada

Shot da Tnuá, damos informaçoes de alguns ki

butzim que sao alicerces da aliá de parte im

portante de nossa Tnuá.

Kfar sold

Kibutz situado no Galil Elion, defron-

te ao Golan. Fundado em 1943, e desde entao!

e com mais violência durante a Guerra dos 6'

Dias, viveram os chaverim deste Kibutz sob e

terna agressao por parte dos sírios que até"

entao estavam localizados À 500 metros dos '!

limites do Kibutz,

Kfar Sold foi levantado por chaverim do

Hahonim da Alemanha e Dror da Hungaria. Com!

a divisao do Kibutz Hameuchad, a metade dos!

chaverim do Kibutz abandonou, e em 1954 pas-

sou a ser o "endereço! dos chaverim vindos do

Dror da América do Sul, em especial do Bra -

‎ל

Com o decorrer dos anos foram chegando

TNUA
018 dos 300 chaverim no Meshek, 100 sao sul

americanos.

Alguns dos anafim: pardessim, nozes

Piscinas de peixes, algodao, etc.

O grande anaf industrial central & um!

mifal de equipamento para aquecimento solar,

hoje em dia a maior exportaçao de Israel.

Or haner

O Kibutz Or Haner foi fundado por um +

grupo de pioneiros em 1957. Estes pertenci-

am ao movimento gordonia e Dror, hoje Ichud

Habonim. Gente idealista que trouxe consigo
2»

a ânsia de dar luz ao Neguev. Esforço !

este realizado por mais de 100 famílias, em

grande parte sul-americanos e hoje seus fi-

lhos, depois do Exército ou ainda a seu ser

viço, concretizam o sonho de seus pais.

Mas há um detalhe que personifica o ki

butz, nao se esqueceram de sua cultura sul-

americana, nem cortaram seus laços com o lu

gar que nasceram e trouxeram para Israel o

seu "ontem", Ainda hoje, em Or Haner se to-

ma mate, se come "tostadas com dulce de le-

che",se escuta zamba e se fala espanhol.

Indústria e agricultura se dao as maos

no esforço para ke ir em frente. Sua fábrica

"Ornit"(de rebites) possui maquinaria muito ' kvutzot da tnuá Arpentina e Chilena, Hoje em moderna e exporta para Ásia e Europa.  
 



  

EF in- gev

Sobre a costa oriental do "lago de Tibé

rias", o Kineret, está situado Ein-Gev, fun-

dado em 1937, quando as condiçoes reinantes e

ram incrivelmente ásperas, sendo o Kineret o

único meio de acesso ao local, A situaçao de

Ein-Gev era de isolamento quase absoluto já

que representava uma estreita faixa de popu-

laçao judia ao longo das milhas do Kineret.E

por isso que Ein-Gev representou o exemplo '

clássico de estabelecimento de um ponto de '!

populaçao isolado, exemplo que destaca parti-

cularmente as necessidades, os problemas que

um lugar desses tem de enfrentar para sua de

fesa própria.  
 

 
 

 

 

 

 

 

Estabelecido primeiramente como '"'chomá

umigdal", Ein-Gev foi fundado por um pequeno

grupo de 35 chanichim de movimentos juvenis"

como Hashomer Hatzair, Netzach e Habonim dos

países bálticos e da Europa Central,

Particularmente difíceis foram os anos

de 1948 à 1967, posto que os soldados sírios,

instalados nas mediaçoes ao norte e oeste, a-

meaçavam a vida diária e o sustento dos inte-

grantes.

Hoje em dia, Ein-Gev é próspero e seguro,

As plantaçoes de banana garantem boas entradas

para o Meshek, cultivando-se também tâmaras, '

algodao, comida para gado, etc, Nos últimos '

anos, Ein-Gev tem se fortificado como atraçao

turística, graças a seu restaurante baseado '

em frutos do mar, e no camping estabelecido :

nas terras do Kibutz. Cabe ressaltar o Festi-

val musical que é realizado na festa de Pes -

sach no local.



Farod
Kibutz fundado em 1947, pela Tnuat Dror

da Hungaria, localizado no Galil, distante 10

Km, de Tzfat.Esse kibutz, rodeado de uma pai-

sagem impressionante dos Montes do Galil, fi-

cou durante muitos anos como sendo um ishuv '!

judeu solitário, rodeado de aldeias de drusos

e árabes. Somente nos últimos anos, com o pro

[cesso de colonizaçao no Galil, começaram a

surgir outros ishuvim na redondeza.
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Desde 1950 firmou-se que Farod seria Oo

Meshek Tad da Tnuá Dror do Uruguai, e o pri -

meiro garin chegou neste mesmo ano e começou"

a construir a vida no Kibutz.

Farod está basificado principalmente nos

anafim de agricultura, em especial, pomares !

(maças, peras, etc,) é ainda algodao, refet e

Luli   
 
 



 

 

MIFLEGUET AVODA

entrevisca com dan CARMON

Aproximadamente um mês atrás concretizou-se

a terceira Veidá da Mifl»guet Avodá, Durante o !

seu desenvolvimento, os meios de -comunicaçao se!

tornaram eco do profundo interesse que o páfs de

dicou ao evento. Nao só os mebros da Miflapá, co

mo todos os israelis, seguiram com atençao a Vei

dá, onde entre outras coisas, decidiu-se o con -

fronto entre Ttzchak Rabin (ex-Primeiro Ministro

de Israel) e Shimon Peres (ex-Ministro da Nefesa.

e atual Secretário Geral do Partido) a favor do!

último para a candidatura para as próximas elei-

çoeso As possibilidades de Peres tornar-se Pri -

meiro Ministro sao cada vez mais reais e próxi -

mas 5

Nao foi por acaso que entrevistamos o cha -

ver Dan Karmon para analisar este tema, Antes de

fazer aliá, Dan foi maskir do Ichud Habonim nos

Estados Unidos e Canadá. Nasceu em Winipeg, Cana

dá e lá começou a frequentar a Tnuá. Em 1959 '

veio ao Machon Lemadrichim em Jerusalém, e cinco

anos mais tarde chegou com seu garin ao Kibutz '!

Urim, no Neguev Ocidental, Desde entao, Dan Kar-

mon é ativo, nao só dentro do kibutz, como tam -

bém no Movimento kibutziano (foi Secretário da "

Uniao da Industria Kibutziana) 6 ‎תה (111806, FHo-

je é responsável pelo departamento de organiza -  

çao da Mifleguet Avodá. E aí realizou-se!

o nosso encontro,

- Qual foi tua impressao sobre a Veidá da
 

Mifleguet Avodá?

DAN: A Veidá obteve uma resposta maciça!

com relaçao ao interesse do público em ge

ral. Possivelmente uma das razoes foi a

confrontaçao pessoal] entre Peres e Rabin,

De todas as formas, uns 160.000 chaverim'

tomaram parte da Veidá através de seus re

presentantes que eles mesmo elegeram, 4

participaçao foi muito maior que em outras

oportunidades, provavelmente porque os !

chaverim sentiram a possibilidade de in -—

fluir de maneira concreta em algo tao sen

sível como decidir quem será o candidato!

da Miflagá nas eleiçoes, que estao cada !

vez mais próximas. Ocorreu algo paralelo!

ao processo que se desenvolveu uns meses!

atrás nos E.U.A, para decidir as eleiçoes

internas dos Partidos antes das eleiçoes!

gerais.

Como você encara a confrontaçao entre!
 

Peres e Rabin?

DAN: O confronto nao tem características!

 



pessoais exclusivamente, e vai mais além do '

que a simples eleiçao por um ou outro dos can|

didatos. Eu vejo a confrontaçao como uma luta

entre duas tendências que representam pontos '!

de vista diferentes sobre o que a Mifleguet A-

vodá deve ser.

- Quais sao essas duas tendências?

DAN: Esquematicamente, podemos visualizar que

a diferença se radica na relaçao com nossa re-

alidade nacional. Uma das tendências vê como !

aceitável nossa estrutura sócio-econômica e '

suas intençoes seriam melhorar e reparar o já"

existente, Tudo o que funciona está bem, o que

nao funciona deve ser mudado. Esta visao prag

mática da realidade nao possui como objetivo!

mudanças profundas ou estruturais. A outra ten

dência vê seu objetivo primordial a longo pra

zo um câmbio radical na sociedade, e nao se '

conforma em reparar ou retocar o existente, É

claro que isto traz concepçoes diferentes so +

bre a natureza da Mifleguet Avodá. Para a se -   

       

gunda tendência, a Miflagá é muito mais do que

um instrumento para que uma elite chegue ao po

der, por isso vêem a Miflagá como um movimento

de contexto amplo, educativo e ideológico.

De qualquer forma, esta á uma análise mui

to breve do tema; nao se pode dizer que todos

os chaverim que apoiaram Rabin ou Peres se end

quadrem neste esquema,

- Que outras decisoes foram tomadas na Veidá'

além da eleiçao de Peres?

no político, especialmente no que se refere

à participaçao dos palestinos numa futura !

relaçao com o Estado de Israel. Nossa linha

básica é a favor de uma conciliação territo

rial que nos conceda fronteiras defensivas!

no campo geográfico. A soluçao do problema!

palestino deverá realizar-se no marco de um

estado do qual a Jordânia deve tomar parte.

-As decisoes da Veidá e a confrontaçao in -

fluiram na unidade da Miflagá?

DAN: Nao. A Miflagá foi e segue sendo um or

ganismo único e unido. Nao há riscos de di-

visao. É um organismo muito grande, compre-

ende 260.000 chaverim, e existem grupos in-

ternos (entre eles o que apoiou o Rabin). !

sem que estes grupos sejam rígidos e assim!

confirmam o panorama pluralista da Miflagá.

 

INTMTOTITE ‎ו+דדזדד à

 DAN: Tomaram-se importantes decisoes no terre]

לטשש(₪0|נטטאס
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- Como a Miflepuet Avodá se prepara para as

próximas eleiçoes?

DAN: Atualmente realizamos grandes esforços

para lograr uma maioria absoluta nas próxi-

mas eleiçoes da Histadrut, o que nos permi-

tirá realizar midanças fundamentais dentro!

dela. Também para as eleiçoes na Knesset, es

tamos trabalhando forçado com o objetivo de

triunfar com uma maioria que nos permita go

vernar sem necessidade de depender do apoio

das coalizoes com partidos pequenos.

- Quais sao os planos da Miflagá quando su -

bir ao governo?

DAN: A resposta se divide em dois planos ,

principais: o econômico e o político. No pla

no econômico nosso governo formulará com '!

brevidade um plano que esteja de acordo com!

todos os setores da vida econômica (governo,

industriais, Histadrut). Reporemos a supervi

sao à moeda extrangeira, a participaçao esta

tal no mercado de capitais, reduziremos os '

gastos públicos e privados que nao estejam !

destinados à produçao, inverteremos na produ

080 para que o crescimento econômico volte a

aumentar, interviremos massivamente em todos

os processos econômicos para resolver os pro

fundos problemas que o atual governo criou !

nesta área,

No plano político, trataremos de criar!

contatos com o governo jordaniano para inici

ar com eles conversaçoes sobre o futuro 08 '

Margem Ocidental. Trataremos também de dial.

gar com os dirigentes palestinos da Margem !  

Ocidental (Judeia e

  
- 0 governo da Mifleguet Avodá estará dis -

“posto a devolver as colonizaçoes que se '!

levantaram nos últimos anos na Margem Oci

dental?

DAN: Nenhum partido israeli chegaria a uma '!

decisao deste tipo com alegria. Eu, e supos-

tamente também a Miflagá, vemos na Margem 0-

cidental, uma parte de Eretz Israel, ,as tam

bém entendemos que neste momento histórico, !

como movimento sionista, devemos lutar por !

um Estado Judeu com maioria judaica, e conser

var sob nosso mandato os habitantes deste lu

gar coloca em riso essa maioria judaica. Por

outro lado, nossos valores sociais, nos impe

dem de ver-nos como repressores de outro po-

vo. Estas duas razoes sao as que nos impedem

de manter um estado judeu na Margem Ociden -

tal. Assim sendo, devemos considerar que as

* novas fronteiras serao possíveis de defender

“e por isso, nos opomos às fronteiras antes !

da Guerra dos Seis Dias, A respeito dos povo

 

|
|

|

 



  
ados que o poverno atual levantou nesta área!

com tremenda pena e pesar, devolveremos se is

to for condiçao indispensável para a paz,

- Qual é a importância da Uniao dos Movimen -

tos Kibutzianos?

DAN: A importância principal é a possibilida-

de de canalizar o potencial que existe nos mo

vimentos kibutzianos. A idéia é lograr um mo-

vimento kibutziano melhor, mais forte, mais !

kibutziano. Cabe ressaltar que a uniao & par-

cial, porque um dos 3 prandes movimentos (Ha-

shomer Hatzair) ainda nao se uniu ao processo,

- Que efeitos políticos repercute essa uniao?

DAN: Por enquanto, nao é claro, o movimento u

nificado nao trabalhou em conjunto na Veidá !

da Miflagá. Os delegados do Kibutz Hameuchad'

votaram em sua maioria a favor de Rabin, en -

quanto os representantes do Ichud Hakvutzot se

dividiram entre bs dois candidatos, e inclusi

ve os que votaram por Peres foram 8 0810718. '

Assim, a idéia é atuar em conjunto em funçao!

política, e prosseguir com a clara adesao que

os movimentos kibutzianos têem com a Mifleguet

Avodá.

- Àparticipaçao dos chaverim de Kibutzim em!

política, é suficiente?

DAN: Devemos reforçar nossa atividade em to -

dos os níveis. Nao se pode desenvolver uma so

ciedade kibutziana com todas suas caracterfs-

ticas sociais dentro de um marco tagdistinto

nem se pode (tampouco se deve) autu-cerrar-se

dentro do kibutz.  

O movimento kibutziano ofereceu muito ao mo-

vimento Trabalhista, Em toda essa fase de '

desmoralizaçao, quando os grandes dirigentes

"sentavam para esperar" os primeiros a dar o

passo foram sempre os Kibutzim,

- O fato de você ter sido chaver do Ichud Ha

bonim há muitos anos, tem relaçao com sua a-

tividade atual?

DAN: Sim, há uma relaçao direta. Eu me for -

mei na Tnuá, cujos valores se materializam '!

no Kibutz. A participaçao nos processos polf

ticos-sociais é uma continuaçao natural do !

processo que comecei há anos no Canadá.

- Que mensagem você daria a um chaver Tnuá '

que está preparando-se para fazer Aliá ou

que se encontra há pouco entre nós no pa-

2

DAN: Preocupa-me a tendência dos bogrim da !

Tnuá que chegam a Israel e se fecham em seus

Kibutzim por um período longo demais, Creio!

que a absorçao na vida cultural, social e po

lítica do país nao é boa desta maneira. Nas!

instituiçoes do movimento kibutziano nao se

sente a presença dos olim da Tnuá, apesar do

seu número e de suas qualidades, o que signi

fica uma grande perda para o movimento.

8
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Chadashot
Segundo a última pesquisa de opiniao pública,conduzida pela revista 'Ksafim, sob a di

Opiniao Pública .

reçao do Dr. Micha Zemach, um partido de centro tendo a frente Dayan e Weizmann, teria !

21 cadeiras na próxima Knesset, Separados, Dayan receberia 17 e Weizmann 15. Caso Dayan'!

entre na lista do "Rafi" de Ygal Irvitz, ex-Ministro das Finanças, e Zalman Shuval, rece

beria 11 cadeiras. "Rafi" sem Dayan somente 2 cadeiras,

Dayan e Weizmann juntos arrematariam 10 cadeiras do Maarach, 4 do Likud e 7 de ou -

tros partidos, deixando desta forma o Maarach com 48 cadeiras e o Likud com 20, segundo"

a pesquisa. O Partido Nacional Religioso receberia hoje 11 cadeiras, Agudat Israel 8

Renascença (Tchia) 3. Caso Nayan e Weixmann nao concorram o Maarach receberia 58 cadei —

Tas e o Likud 24, Ainda de acordo com a pesquisa, caso Itschak Shamir seja o número Um!

da lista do Likud, este receberia 25 cadeiras,

Aqui estao as preferências para Primeiro Ministro: Peres - 26,3 %; Beguin - 17,8 7
Rabin - 13,3 %; Dayan - 4,7 % ; Weizmann - 4 %; outros 7,7% e indecisos 26,2 %

EEReRAS SE dis
Eis aqui alguns preços de artigos em Israel que sofreram aumentos e outros que so -

Inflação

freram reduçao:

ARTIGO PREÇO EMLIRAS PORCENTAGEM
Leite esterilizxado 38,60 + 127
Manteiga 43.10 +
Queijo branco 45.20 + 127

Queijo Amarelo 52.10 + 12%

Eletricidade (kwH)
D oméstica 6.20 + 10%
Agricultura 5.70 + 10%
Indústria 5.40 + 10%

  



Agua (mo)
Doméstica 26.00 + 6%

Agricultura e Indústria 7.60 + 67

Gaz Doméstito 873.00 + 107

TV a cores 85.000 a 130.000 - 15%

Rotrigerador (até-16.mº) 72,000 a 90.900 -8-107

Refrigerador (acima de 16 - 130.000 a 220.000 -%

Máquina de lavar 40.000 a 165.000 - 15%

Automóveis (até 1300 cc) 900,000 1.350.000 107

Inflaçao nao é sopa ( 12%) !!!

Reféns livres, finalmente, o

Após 444 dias no Cativeiro, finalmente os 52 reféns americanos retornaram à casa do

Tio Sam. Exatamente 36 minutos após a posse de Ronald Reagan, partia de Teeran o aviao .

com a preciosa carga. De tudo isto nos resta o consolo de nao sermos atormentados duran-

te algum tempo com as mais variadas notícias, que chegaram até nós massivamente durante'

o período do cativeiro. Tudo isso por pouco tempo, pois em breve teremos 52 livros de me

mórias do cativeiro, 2 ou 3 séries na televisao e Hollywood promete para breve o lança-

mento de 4 ou 5 filmes para que saibamos "realmente" o que aconteceu. Desta forma vamos

por via indireta, participar da indenização dos impostos atrazados dos 52 reféns que nao

puderam ser pagos ao governo americano por estes cidadãos. F isso aí.
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Dorme, hoje estou contigo!

. -

Se 607068 - dormirá também a tua mae,

Que está cansada e alquebrada,

Dorme...

CANÇÃO de NINAR?

“shir eres”

Na música folclórica a letra é muito significativa: ela É o aspecto ex-

plícito do sentido da expressão espontânea, No caso de Israel, se fossemos estu —

dar as canções características em função do modo, ritmo, estrutura melódica e har

monica, teríamos uma amplitude de variação que iria do estilo russo ao iemenita,'

e poderíamos no máximo prever uma aculturação a longo prazo. Se valorizarmos, po-

rém a letra das canções e tomarmos como critério de estudo a funcionalidade, tere

mos um caminho simples, lógico, expressivo, que nos permita captar todo o colori-

do do povo, refletindo os problemas, as soluçoes e o modo de vidas

A canção de ninar tem sua expressão em "Shir Eres", dedicada a uma cri-

ança filha de "chalutzim (pioneiros). Seus pais estão cansados e desejam que ela!

‎Maeו .

cresça breve para também trabalhar pela terra. Nao se fala no "cuca" ou no "boi

da cara preta" das mucamas brasileiras, mas no perigo que cerca o "ki butz".

Um menino me foi dado

Tive pena dele

Que nasceu no meio de bombas

Filho de "chaluta' e "chalutzá"

Dorme, dorme, dorme!

Um cordeirinho doente quebrou a cerca

Fm guarda na fronteira

E pobre é ainda a Kvutzá

Dorme, '"chalutz"filho de chalutzá Cresce logo filho da '"chalutzá"

Dorme . e

 



 

HABONIM NA HOLANDA

Uma tnuá pequena e simpática, centraliza suas atividades em Amsterdam, mas possui também

pequenos grupos em outras cidades menores,

Eles contam com a ajuda de um sheliach em Amsterdam, e junto com um boguer machon do ano

passado que é o atual maskir, a tnuá vai em frente.

Este ano, 6 chaverim estao em Shnat Hachshará no Kibutz Metzuba e pretendem continuar o

trabalho. Ainda querem agregar a Kvutzá Holandesa & diversas atividades do Shnat Hachshará

da Inglaterra,

Eles sentiram sinais de antissemitismo na Holanda, 6 a Tnuá recebeu ameaças de um grupo '!

neo-=nazista.

HABONTM NASURCTA

A Tnuá já está no seu 17? ano, e eles nao contam com shlichim. Atualmente se comparam.d '!

maior tnuá sueca, Hanoar Hatzioni, com mais ou menos 120 chaverim . A comunidade é pequena

15.000 judeus, e muito pouco jovens. O nível de assimilaçao é grande, e as atividades do!

Ichud e do Bneji-Akiva realizam-se com dificuldades,

nos centros comunitários judaicos em Estocolmo e Gotboad (fora Erbi - 5 horas תמהרוחו‏!'

de viagem de Estocolmo) e o contato com a Tnuá Olamit é grande. Todo ano, um grupo de mais‏

ou menos 15 chanichim de 16 anos, participam em Israel de machané de verao; e um ano ‏'

atrás um chaver participou do machon, e é o atual maskir da Tnuá,

DABRTE
 

  



 

Uma Noite no Kibutz
30.º Aniversário do Dror H. H.

ARGENTINA 35.º Aniversário do Ichud Habonim   
A kyutzá do Machon chegou na Mediná no dia 2/2 /81 e se compoe de 3 chaverim 0

Ichud Habonim e 3 chaverim do CISSAR.Fles estarao 5 meses em Kiriat Moriah e depois passa

rao para um dos !eshakim Tnuatiim,

foram reali-adas duas Machanot -Kaitz do Ichud.Uma para chanichim durante osאאדתו‏

dias 5-15 de janeiro em "Alta fracia" e "Ta Serrarita " e outra para Poprim entre os dias ‏'

e 26 de janeiro em Mar del Syr. Pealizou-se uma peguishá de bogrim em Rosário e o seu 19‏' 

objetivo foi debates sobre os caminhos ideológicos do Movimento diante da uniao com o DPOR.

BRASIL

Realizou-se o Congresso Sionista em SP e Seminario para Mishmeret Hatzeirá da Tnuát

Havodá Hatzionf.No Congresso houveram artzaot de Ichiel Lecker (Tnuat Mavodá) e Eliezer '

Levin( Maskir Olami” " Dror).

Foram realizados por todo o Brasil ,Messibot em comemoraçao aos 35 avos da Tnuá Bras

sileira.Desde aqui,nos congratulamos com a Tnuá Brasileira e desejamos anos de engrandeci -

mentos e Agshamá e que continue a ser a maior Tnuá Chalutzina no Prasil.

As messihot se realizaram nos dias 20/11/80 em SP, 3/12 /80 o Snif Recife,9/12/80

no Snif POA,e Rio de Janéiro 17/12/80 ..

A uniao entre as duas Tnuot já se encont a em pleno processo com tiulim,macahnot, chug

Famadrichim e outras peibuiot todas em comm ,

Chegou o novo sheliach para Porto Alegre e para Iossi Baruch e sua familia muito su -

cesso no novo meio de trabalho.

Machon já está em Kiriat Moriah e o Snhat chega para o Ulpan em Mishmar-Hasharon. De -

pois vao juntos ao Kibutz Gezer e após essa tknfá,vao a Nrorchail.

(14)

 



MEXICO

A Kvutáa” Shnat Achshará 80/81 do México esteve em Beit hatfusot e se satisfizeram'

com os momentos nesseinteressante lugar.Mepois houve por um perfodo de 3 semanas no Ki -

butz Ktorá,na Aravá (Meshek -Tzair).Lá conheceram de perto os problemas de kibutzim jo -

vens ( "em especial os pimentoes).

No momento se encontram no Seminário Ierushalaim (10 dias) que inclue assuntos liga

dos ao conflito entre Israel e os países árabes.Nós esperaros que a kvutzá que precisa '

chegar no meio do ano seja grande e talvez algims chaverim queiram ir ao Machon .

TAPUZ

Encontram-se na Mediná aleumas kvutzot que pertencem em parte ao nosso Movimento.

Eles já passaram todos os seminários Beit Hatfusot e Ierushalaim e entram no Seminário em

Efal onde se encontram representadas as kvutzot de Mefalsim, Shiler,Guivat-Chaim,Kabri,

Guevaskissufim,Magal e outras.N, fim dessa peilut realizar-se-á um Finus-Tapuz na regiao

de Shaar- Haneguev com a participaçao de todas as kvutzot. Ao todo chegaram 20 kvutzot pa-

ra a Tnuá Hakibutzit Hameuchedet.Houveram problemas,porem nós esperamos que nesse ano ti

vemos sucesso na resoluçao deles de imediato e eficientemente.Organizamos mais 2 encontros

Um fim de semana em mefalssim entre chanichim da Thuá Ichud-Interior e chanichim que che-

garam para a tochnit "Aliat Anoar".Uutro encontro foi no Kibutz Hatrerim para as kvutzót

mini-Machon de Hatzerim e atruba.

Nós esperamos que fizemos o possível para receber e fazer o melhor desses 2 meses pa

. .

ra os Tapuzianos em 1
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UTZ GEZER
Nao seria um nome muito pouco sério para um Kibutz ?? Gezer +... Cenoura Ru

Seriam todos vegetarianos ou simplesmente esse é o principal anaf do Meshek ‎ל?

A bem da verdade,nem um nem outro !

Gezer, trata-se nao só de uma das palavras originais do Tanach coro também de um dos

lugares históricos mais remotos onde desenvolveu-se populaçao. A palavra Gezer vem do verbo '

" LIGZOR ",on seja, "cortar".De acordo com os pergaminhos do Mar Forto e Cartas de ‎ואז

e com as nróprias citaçoes do Tanach,lezer apesar de localizar-se numa regiao central lo país

constitui-se desde a época bíblica mma cidade fronteirica que "cortava" e dividia o territó -

rio politicamente entre os "senhores das Montanhas de Tehudá" e os"senhores do litoral". Por

várias vezes referencias a Gezer sao feitas como a grande cidade que Tocaliza-se em um plano!

elevado guardando o caminho de Terushalaim para o Mar.

Hoje em dia,no alta do Tel Gezer pode-se apreciar uma vista que domina um grande raio

que vai desde Ashkelon, passando por Tel Aviv até as Montanhas que protegem Jerusalém. As exca-

vaçoes arqueológicis ahandonadas no alto do Tel, continuam até hoje como que uma prova de vida

humana florescente durante remotos tempos.

Muito bem. Como é que foi chegar a Tnuá Technd llabonim da América do Norte acs pés do

761 0620:7

Na verdade,a Itiashyvut em Gezer inicion-se alguns anos atrás,por volta de 1946 com o

estabelecimento de uma Kvutzá Chalutziana como muitas do período.Do ponto de vista econômico!

um Kibutz bem sucedido, porém,nao só uma epidemia de poliomelite nas crianças como também du -

ras batalhas na Guerra de Independencia dentro do Meshek, ajudaram a contribnir o desgaste e

consequente desmantelamento da estrutura social do Kibutz por volta de 1964. Desde entao, popu-

laçoes transitórias estiveram no local sem no entanto se estabelecerem num Yshuv produtor .

Em 1974 860106 a Tnuá dos Estados Ulidos e Canadá partirem para a construçao de um no

vo Meshek-Aliá para substituir Urim e Guesher Aziv.

Tratava-se de jovens crescidos dentro dos revoltados anos 60,dentro das manifestaçoes

contra o Vietnam, enfim, jovens que traziam nao só ideais chalutzianos como também o desejo de”

uma participaçao política ativa nos caminhos da Mediná.

O INÍCIO ...... ATÉ HOJE

Assim foi que receberam a reconstrução de Gezer que localiza-se a 30 minutos das

(16)



duas principais cidades do país,e permite aos chaverim nao só participaçao na vida cultural '

e política do país,como a sensação que estao envolvidos no contexto maior.Seja um Kinus do

SHALOM ACHSHAV ,um Teatro,estudos,nma manifestação ou um simples cinema, tudo isso faz parte '

da vida do chaver.

Desde entao chegaram a Gezer 5 garinim da Tnuá que fizeram da sua população quase que

95% Bogrei-Tnuá.A populaçao atual é de 100 pessoas,dentre os quais 70 chaverim.

Nesde o primeiro Gurin até os últimos muitos já abandonaram o Kibutz e alguns chega -

ram de maneira isolada,em especial israelim.No entanto,os "vatikim" (em Gezer,trata-se de pes

soas de 28 anos e com 6 anos de Kibutz) contam que desde o início sabiam que ‎מ 608 problemas

enfrentariam mas que nao abririam mao dos Princípios.

O fato de existir um Kol Bo aberto,uma sifriá aberta,o Moadon aberto,24 horas por'

dia,nao trata-se de uma brincadeira de kibutz pequeno mas sim trata-se de um valor em sf pró-

prio.Se vai continuar no decorrer do tempo,essa é uma hoa questao e ao mesmo tempo um desafio.

O importante é que sao valores que fazem parte da vida do Mibutz e do Chaver e passados os 6

primeiros anos todos se preparam para manter nos próximos 6 anos.

Problemas nao faltaram e nao faltam.0 nível de Tvrit melhora de raneira muito lenta '

pois só agora existe um bom número de elementos onde a língua em comum é o Ivrit.Assim mesmo'

a presença do Jerusalém Post,os filmes em Ingles e a preguiça de alguns atrapalham no avanço!

do Ivrit entre os safdos do Estados Inidos.Nada mais sério do que o sotaque e o acento ameri-

cano para o Ivrit e por isso que apesar de todos poderem entender ,os níveis variam de exce —

lente,bom, razoável e fraco.

A falta de experiencia no trabalho agora começa a ser vencida nao só com cursos a cur

to prazo bem como a teimosia de acertar .

Sao ao todo 5 gurinim,um em 74,outro em 75,76,77,78 respectivamente que trouxe ao Me-

shek uma constituiçao social de jovens numa média de idade de 27,28 anos.Existem hoje 21 crim

cas e a mais velha com 4 anos. (séria disputa com os cachorros, 19)

Do ponto de vista chevratf,como em todo Kibutz encontram-se as preferencias de 2618 -

cionamento e muito poucos problemas mais sérios.No entanto,tem que se levar em conta que sao!

chaverim que já viviam e trabalhavam juntos desde a Tnuá e isso constitui um fator importante

na consolidação social.Existe uma Avirá jovem,com bastante características americanas que só'

o tempo e a presença de novos elementos poderao transformar.

SITUACAO ECONOMICA E ANAFTM
 

Gezer,como já falou-se é constitufdo na sua maioria por pessoas que foram Maskirei-

Tnuá e estudantes de história,Sociologia e Antropologia.Se por um lado isso trouxe à falta !

de experiencia por outro lado trouxe um desafia ‎וו os chaverim.  



 

Só hoje está saindo o primeiro chaver para estudar num curso de Merakez-Meshek de um'

ano e meio .

No entanto passou-se 6 anos e esse foi o primeiro ano de Deficit do Kibutz que nao '

foi nada de monstruoso.Na verdade, todos sabem que existe a necessidade evidente de um Mifal !

pois hoje é muito difícil manter-se só com Agricultura como a maior entrada do Yshuv. Uma pro-

va sao os resultados esse ano que como a Kutná foi má em toda a regiao terminou trazendo 0

deficit assinalado.

O Meshek está a procura de um Mifal que nao exija mais de 8 pessoas (incluindo adminis

tração), que nao seja trabalho monótono automatizado, que nac atinga a ecologia e que traga  '

bons resultados financeiros.

Por incrível que pareça já existem algumas poucas propostas mesmo com todos esses cri

térios.A idéia do Mifal vem também para abrir dentro do kibutz campo de trabalho para mao de

obra especializada como químico, administraçao de empresa,ete etc

O Kibntz possui 5000 dunams dentre os quais 4000 já estao cultivados. Apesar de pare —

cer uma limitaçao de trabalho a situaçao é contrária e o aproveitamento dos campos pode ser

muito melhor se houver uma tzevet maior.Existem muitos poucos anafim que nao necessitem gente

em suas tzvatot.

Abaixo uma rápida visao dos anafim!

GUIDULEI -SADE : Kutná ( 1600 dunams );Chitá (1200 d.) ;Melao ( 200 d.); Kerem (300 ); Milho84

(200);Raçao para a refet (200). Tzevet : Mais ou menos 15 pessoas

REFET : Mais ou menos 300 vacas .Tzevet :10 ‎מ

LUL : É um dos tres lulim mais modernos do país e capacitado para 12000 galinhas. Tzevet: 3

MIFALON : Este é um pequeno anaf de trabalhos feitos a mao como cobertores, toalhas,róbiles,é&

Existe venda para chutz la'aretz e trabalham uma média de 4 pessoas.p

ANAFIM DE SERVICOS : Mazguiriá (2 pessoas), Mussach(2),Nagariá (1), Benian (2) ,Chmalaiá (1)

Saúde (duas enfermeiras),Chadar-Haochel (3),Cozinha(6),Machsan begadim 4

Machbessá ( 3) ,Económia (1), Merakez kniot(1).

ANAFPIM GERAIS : Contabilidade(2) , Escritório (4) = Mazkir,Guzhar,Merakez Meshek, Maskirá

Chinuch( 13 ) ,Instalaçoes (1) ,Procura do Mifal (1).

Kurt ( Garin-Aliá 80 )
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A TNUA INGLESA
" Há 50 anos atrás o Movinento Ichud Habonim foi criado na Inglaterra com o fim espe

 

cífico de fornecer resposta à pergunta : F possível qne a juventude judaica da Diáspora 6

origem inglesa seja induzida a tomar parte na luta contra a erosao dos valores judaicos im-

plícita no processo de assimilação ??

= embora as duras condiçoes em que foi criado e a indiferença por narte das comunida

des e instituiçoes jucaicas,o Ichud Hahonim pode atribuir-se a glória de ter construído sig-

nificativamente no campo da educaçao ( geral e judaica),e tudo baseado no espírito de volun

tariedade e companheirisro de seus membros. O Movimento expandiu-se pelas diversas comunida-

des.Primeiramente na Inglaterra e mais posteriormente Africa do Sul e outros pafses cuja lin

gua é o ingles.

Em nossas messibot clamávamos : Nao nos chamem de suas crianças mas sim de seus '!

construtores ! E agora ,50 anos depois após a sua criaçao esses construtores em todos os lus

gares do mundo, ainda continuam na árdua tarefa de"construift.

Esses 50 anos nada foram, senao preparativos para uma grande realizaçao futura,"

WVELLESLEY PINCHAS ARON , fundador do Movimento Ichud Habonim

na Inglaterra.

NOSSA HISTÓRIA

Nos anos 30 a juventude judaica inglesa dehatiarse entre a vontade de unir-se ao -!

processo de reconstruçao da antiga pátria e o processo de assimilarçao que ameaçava os nú -—

cleos judaicas do período. Neste ambiente surge o Movirento com sua ideologia e snas práti -

cas.Sua educaçao orientava o jovem em seusconflitos,e sua prática orientava e treinava pa-

ra a realização do seu ideal. . Assim foram criadas as Hachsharot onde os chaverim tinham a

chance de testar-se e treinar-se para o trabalho pioneiro em Israel e envolver-se num novo!

e melhor modo de vida baseado no apoio e na confiança mútua,

Nos anos de guerra o Habonim respondeu pronta e construtivamente e apesar das difi -

culdades,expandiram-se suas sedes por todo o pafs.Quando do término da guerra os madrichim !

do Habonim figuravam entre os priemiros a apoiar e encaminhar os sobreviventes judeus da Eu-

ropa.

Atualmente ,há um novo impulso na Ttiashvut do Habonim em Isráeél seguindo outros tan

tos exemplos de kibutzim fundados pela Tnuá inglesa : Kfar Blum, fundado em plena querra 3

Kfar Hanassi,fundado essencialmente por ing: ses na perigosa fronteira com a Sfria durante a

(19)



  

  

 

«uerra de Independencia. Beit Haemek e Amiad seguiram-se em poucos anos e mais recentes

Mishmar Pavid e Mevorramáh.

Em 1951 o Ichud habonim Britânico teve importante participaçao na formaçao do Habonim'

Mundial e em 1958 ,do Ichud Hahonim que teve como prande tarefa a unificaçao e fortificaçao '

dos Movimentos Juvenis Judaicos e sua obra em todo o mundo.

Na Inglaterra ,ao tempo que envolvia a todos a onde entusiasmo causada pelo estabele-

cimento de Medinat Israel,o trabalho educacional do Habonim ampliou suas fronteiras.Foram es-

tabelecidas. novas Instiuiçoes para a formaçao de 1fderes e madrichim: The Habonim Institute e

The Youth Training School na Fazenda Eder em Sussaex,além de ter-se tomado um participante a-

tivo dos programas para Madrichim de Movimentos Niversos,realizados pela Agência Judaica.

Por todo israel,em *ibutzim,Moshavim e cidades milhares de pessoas constituem uma ,

grande proporçao de Olim ingleses nas taxas de imipraçao geral.

Utt dos mais importantes aspectos do “ahonim é sua independencia de dogmas fixos, sejam

políticos ou religiosos.E isso foi alcançado, sem o abandono da herança judaica tradicioanal.

Essa independencia acompanhada por uma ativa consciencia judaica e sionista,posicio -

nou o Habonim numa posiçao única de influencia no seio da juventude e de refrear a assimila -

çao que ameaça sobrepor a commnidade crescente anplo-judáica.

EXTRA'DO DO SPLEMENTO : Habonim Jubileu Suplement

( Jerusalém Post )
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EUVAL
Diz=se que os chalutzim de Depânia, se

soubessem o que lhes esperava, nao teriam con

seguido "derrubar o monte",

Sobre um outro "monte", mas esse sim ff-

sico que visualiza todo O Galil Hatachton, ''

instalou-se uma Kvutzá de olim, bogrim da

Tnuá Sul-Africana e Inglesa (e mais alguns

que foram aderindo pelo caminho) e um garin '!

israeli da Tnuat Tzofim. E assim nasceu ‎טח

novo Kibutz na Tnuá Kibutzit, e sen nome é Tu

valo

Os 25 olim, bogrei tnuot, estao se de -

frontando agora com muitos dos problemas que!

a primeira Kvutzá de Nerânia enfrentou há 70

anos atrás. É claro, existem prandes diferen-

cas por toda à experiência existente. Por !

exemplo, Degânia nao possufa nenhum Kibutz O-

men, como Beit Haemek que contribui muito em!

todos os setores da vida kibutziana no novo '

kibutz. Porém, na construçao de uma nova So =

ciedade, na formaçao de um kibutz baseado em

valores como igualdade e cooperação, judaísmo

e sionismo, o caminho torna-se difícil, e nao

existem receitas seguras. De acordo com o que

um dos chaverim disse a uma kvutzá de chani -

chim, que já se encontram lá para um Seminá -

rão: "Entre nós, acabamos com os joros de si-

mulaçao".

Quem sao esses olim? A maioria deles che

gou em 2 kvutzot de 4136: à primeira, da Tnuá

Inglesa, que passou Hachshará em Beit Haemek 

e Ulpan em Jerusalém. A segunda, da África '!

do Sul, passou por ulpan e hachshará no Kibu

tz Tzorá. E logo após, concentraram-se todos

em hachshará no Kibutz Beit Haemek.

Nao podemos esquecer-nos dos chaverim '

que se juntaram a eles de diversos lugares:'

australianos, americanos, neozelandês e ar —

gentinos. Também agrepgaram-se mais ingleses!

(a maioria deles do Ichud Habonim). A maio —

ria dos olim terminaram seus estudos univer-

sitários, e os banim se preparam para entrar

na Tzavá, para completarem definitivamente '

sua Klitá no pafs.

Um dos pontos principais é o de constru

ir um kibutz em conjunto com jovens do país.

Eles fizeram uma experiência de concentrar '

famílias israelenses, o que nao obteve suces

so, mas as relaçoes com à Tnuat Hatzofim pro

mete frutos para os próximos anos.

Com relaçao à klitá futura - existe um

garin chamado "Leket", que passou Hachshará!

em Beit Haemek e entram para 0 exército este

mês. Ainda esperam por uma Kvutzá extra 68 '

Africa do Sul, que fará aliá em fevereiro, 6

um garin inglês, que deverá chegar nos mea —

dos de 1982.

As condiçoes físicas sao difíceis,prin-

cipalmente no inverno, e um dos problemas i-

mediatos é encontrar trabalho para todos os!

colonizadores. Nesta etapa, uma média de 15

chaverim saem todos os dias para trabalhar !

(21) 



em outro kibutz, porque em Tuval nao há tra-

balho para absorver todos.

Os desafios sao grandes, e assim também

sao as esperanças, nao só dos próprios colo-

nizadores, como também da Tnuá Tchud Hahonim

como um todo,

| Os nossos bogrim que fizeram aliá para

| Tuval, apenas estao levando adiante um proces

so que começou há mais de 40 anos em Kfar '

Blum; e nos últimos tempos encontrou expres-

sao e se identifica com os garinim que foram

| formar e completar Grofit e Mevo Chama, e re

construir Guezer - o desafio da nova colonit

zaçao.

Aos chaverim de Tuval - desejamos a vo-

cês o máximo de sucesso no começo desse cami

nho.

ILAN TSRAEL

K. Mevo Chama.
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e agora...
Mais uma vez benvindos sejam:

Aproveitamos a oportunidade para começarmos um contato que pretendemos, vá se

estreitar durante toda a estadia de vocês aqui, e quem sabe até depois.

Tudo o que pretendemos durante todo o tempo em que estiverem por aqui, é aqui

lo que em ivrit se diz "shituf peulá",ou seja mútua cooperação entre vocês,o Mador Latino

Americano, o Machon, os Kibutzim Mishmar Hasharon, Guezer e Bror-Chail, bem como os ma-

drichim,

Talvez assuste ver tanta gente querendo "cuidar" de vocês, mas a verdade 6 '

que esse período aqui em Israel depende fundamentalmente de iniciativa própria, bem co-

mo do espírito de Kvutzá. Um ano pode parecer muito, mas dividir esse período entre se-

minários, tiulim, vida no Kibutz e outras tantas experiências definitivas para se enten

der a realidade israeli, talvez mostre como o tempo é escasso,

Como comégair tudo isso? Estudando a língua do pafs; afinal como entender o !

que acontece ao redor sem entender o que se fala e o que se escreve?

O Ulpan é parte básica, tanto para os chaverim que se dirigem ao Machon como!

8408 0870210 60 589%

Não vamos perder tempo em frases demagógicas sobre o quanto é importante a '!

cooperação e o esforço de vocês, pois sabemos que é livre a escolha de cada um estar par

ticipando do programa, bem como a consciência da forma de aproveitá-lo.

BE ATZLACHA e contem conosco no que pudermos ajudar.

 

Kwtia AsTEce ss08a
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TOCHAIT -—- MACHON-81

 

Peulá de abertura

Encontro com a Tnuá Fanoar Haoved

Peulá chevratf

lncontro com chanichim do Iclhúd / Dror Rrazil,Uruguai, Australia e Nova Zelândia.

Tnuat Avodá ,sobre as eleiçoes

Peulá Chevratit ( fim de semana sob os auspícios dos chanichim da Noar Haoved.

Peulá Chevratit

Peulá Chevrstit

Tnruat Avodá Tzionit- encontro com estndantes da Universidade.

Peulá Chevratit

Peulá com Hanoar Faoved - TOM  HAAT7MANT

Peulá Chevrati+,

Tnuat Avodá Trionit - A Tnuá Avodá e o Problema Palestina,

Feulá com Haoar Haoved - Tom Terushalaim

Fncontro final

Messibá de encerramento junto com os Anglo-saxos,com a participaçao do Maszir da

Tnuá.

Continuaçao da tochnit em conjunto com a Kvutzá Snhat-Achshará.
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דד
FEVEREIRO

10.2.81 - chegada a Mishmar Hasharon

Início do Ulpan

MARÇO

Continuação do Ulpan

Seminário em Beit Hatfutzot

Tiulim

ABRIL
 

Seminário Efal

Continuação do Ulpan

MAIO
 

Seminário Histadrut

Continuação do Ulpan

Subida à Jerusalém (Tom Haatzmaut)

JUNHO
 

Fim do Ulpan em 31,6.81

Tiulim

JULHO
 

Meshek Tzair

Gadná

Seminário Jerusalém - Hadrachá

AGOSTO

Meshek Tzair

Jamboree com as tnuot chalutziot (de Is-

rael e do exterior)

 

SETEMBRO

Chegada a Bror-Chail

Tiulim a moshavim

OUTUBRO

Bror-Chail

Tiulim

Cidade em desenvolvimento

NOVEMBRO

Bror-Chail

Seminário Ideológico

DEZEMBRO

Tiul para o sul

Semana no Meshek Iad Chadash da Tnuá

Semana de chofesh,

Fim do programa em 25.12.81

IMPORTANTE: Esta é uma proposta para o pro

grama, e está sujeita a mudan

ças.

O Kibutz Mishmar Hasharon sitna-se a 40 Km.

ao norte de Tel-Aviv e 60 km ao sul de Haifa

na antiga estrada principal, Tel Aviv — Haifa.

Foi fundado ém 1935 por chalutzim da 7016 -

nia e da Rússia.A populaçao hoje é de 900 '

pessoas e 300 chaverim.Desejamos um bom UI -

pan para a Kvutzá shnat-Achshará Prasil.



  

QUADRO ME HORÁRIOS FEM MISHMAR

-

HASHARON

ASPAKÁ KTNA”: domingo 12,00 == 24,30

KOL BO Segunda 14.098 - 16.30

Terça FECHADO

Quarta 12.00 - 14.39

Quinta 14.30 — 17.00

Sexta 13.30 --0

ENFERMARTA As enfermeiras atendem todos os dias pela manha de 7.00 até 11.30

Enfermeira Dobor
Pela tarde: DomingeaE ‎ל 16.00 - 0 16.00 -9

Segunda - ia

Terça 16.00 = 17.00 TODO = "12430

Quarta 15,30. = 16.00 -

QUINTA 16.00 —- 17.00 -

Sexta - 8.00 -0

ENDERECO : NOME

Ulpan - Kibutz Mishmar Hasharon  - 60982 - Israel

COFRE (Ao lado do correio) Segunda 16.30. - 17.00

Quatta 16.30. —

+

17.00

Correio ‎כ: ( comprar selos e assimonim)  Nomingo,Segunda, Terça : 12:15 — 13.15

Telefone do Kibutz !: 053 - 37741
37742

(27)
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   Que barulho é esse! Az má! Eu também
estive no Shnat / Machon 1

Departam ento Latino Ameticano

104 Usbonim/Droe
TEL - Aviv- ]sanel

 

  


